Homilia, 8 de agosto de 2004(XIX Domingo do Tempo Comum)

Primeira Leitura(Sb 18,6-9)

Segunda Leitura(Hb 11,1-2.8-19)

Evangelho(Lc 12,32-48)

Queridos irmãos e irmãs,

Neste domingo, começamos a semana da família. Quem ama cuida, respeita, preocupa-se com o outro; interessa-se pela outra pessoa; é capaz de perdoar.Vejam que são muito mais atitudes do que simplesmente um sentimento. A qualidade da nossa vida se mede a partir da qualidade das nossas relações. Se nós temos relações profundas, de diálogo, de partilha e investimos nestas relações, a qualidade da nossa vida será uma; se nós temos relações complicadas, superficiais, tumultuadas, a qualidade da nossa vida será outra.

É verdade que a nossa família é uma dádiva, mas nós não escolhemos este pai ou esta mãe, este ou aquele irmão; não escolhemos o nosso nome. Nós nascemos dentro de uma realidade mais ou menos constituída. Embora seja uma dádiva, por outro lado, a família é uma tarefa, porque ela nunca está pronta.

Na realidade a família é um vir a ser, algo que vai se constituindo à medida que nós somos capazes de termos um projeto pessoal de vida e um projeto familiar. Se a gente não tem um projeto de vida, não sabemos onde vamos chegar. Se a família não tem projeto também não sabe aonde chegar; fica perdida. E, claro, aqui não se trata de um projeto familiar que uma pessoa constrói sozinha, mas trata-se de um projeto que é construído com a cooperação e participação de cada membro, com diálogo, respeito e amor; investindo nas relações, com erros, com fracassos, mas também com perdão e compromissos.

A palavra de Deus que escutamos hoje, nos chama a atenção sobre aquilo que é essencial na vida. Se nós tomarmos os últimos Evangelhos, nós vamos ver que cada um chamou a nossa atenção sobre um aspecto essencial do ser cristão.

O Evangelho do Bom Samaritano lembrou-nos que o essencial é fazer–se próximo dos que sofrem, dos perdidos pelo caminho.

O Evangelho de Marta e Maria lembrou-nos que o essencial é nos tornarmos discípulos aos pés do Senhor, escutando para aprender com Ele.

O Evangelho do Pai Nosso nos disse que o essencial não é pedir muitas coisas a Deus, mas confiar muito; porque Deus não nos dá coisas, Ele dá o Espírito Santo - terceira pessoa da Trindade, que nos torna capazes de encontrar saídas para os nossos problemas e dificuldades.

Semana passada, o Evangelho nos disse que o essencial não é acumular coisas, mas saber nos relacionar com aquilo que nós temos.
E, hoje, o Evangelho nos diz que todos nós somos convidados a ser bons administradores. E o bom administrador, segundo o Evangelho, é aquele que sempre “arregaça as mangas”, não perde tempo. A palavra de Deus nos diz “cingidos”, porque, naquele tempo, eles usavam túnica e para trabalhar amarravam a túnica na cintura; o que para nós é a mesma coisa que “manga arregaçada”. Também nos diz que nós devemos fazer as coisas com coração e não fazer por fazê-las. “Porque onde está o vosso tesouro, aí estará também o vosso coração” (v.34).
E, o bom administrador é aquele que tem atitude de fé. A Segunda Leitura também nos fala dos grandes homens e mulheres de fé do Antigo Testamento.

Fé, como a própria palavra crer, que vem do latim credare, significa dar o coração a Deus; fazer de Deus o nosso tudo, o nosso absoluto. E o coração na Bíblia é a pessoa nos seus afetos, nos seus sentimentos, nas suas decisões, na sua consciência. Fé é fidelidade, fé é perseverança. E, à medida que nós vivemos uma atitude de fé genuína, esta fé se torna libertadora. Na Primeira Leitura, o Livro da Sabedoria nos disse que o povo de Israel, quando estava escravo no Egito, ofereceu a Deus sacrifícios, e esta fé é que os moveu para que a grande caminhada da libertação acontecesse.

Queridos irmãos e irmãs, a Conferência Nacional dos Bispos do Brasil nos convida, nesta semana de agosto, a viver a semana da família. Teremos oportunidade de abordar vários temas muito ligados a esta realidade que nós somos convidados a viver. E, hoje, a palavra de Deus nos convida a isto. Estamos, realmente, investindo nas nossas relações familiares? Estamos, realmente construindo um projeto de família para que ela seja santuário da vida e santuário do amor?

Que nós possamos pedir ao Senhor, que nos ilumina com a Sua palavra, que possamos criar estas relações, lembrando, sempre, que a família não é só aquele grupinho de casa. A família se estende, também, para todas aquelas pessoas que passam a fazer parte do nosso convívio. Foi por isto que, antes de comentar o Evangelho e as leituras, eu convidei cada um a se colocar diante daquelas pessoas que nos amam e nós amamos.
É importante investir nas relações, ser um bom administrador da nossa vida, das nossas famílias e dos nossos relacionamentos, para que a nossa vida tenha, também, uma boa qualidade.
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